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Era uma vez um menino 
bastante sonso-martelo; 
todos fugiam, ao vê-lo, 
pois era muito ladino. 

Pôs-se na mesma atitude, 
de espregulçade, com sôno, 
em que se encontrava o m6no 
que era colado com grude. 

Um dia achando um espantalho 
prá afugentar os parpais, 
por entre os grandes trigais 
do lavrador cZé do Malho>, 

Dois caçadores, do atalho 
surgem e bradam após : 
- «vamos a ver qual de nós 
acerta nêste espantalho ? !» 

engendrou nova partida : 
(coisa a que nunca se poupa) 
tirou ao espantalho a roupa, 
vestindo-a logo em seguida. 

cSonso Martel0> ao ouvir 
uma tal pena de morte, 
em busca de melhor sorte, 
desata logo a fugir ! 

Os caçadores, porêm, 
vendo o espantalho em fugida, 
desatam nout.ra corrida 

Mas, nisto, ouvindo gritar, 
aparece o cZé do Malho> 
que ao apanhar o espantalho, 
começa nêle a malhar l e aos gritos: - «ai, minha mãe!> 
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UM IT 
1 

POR TIO TÕNIO 
• • • 
A já alguns anos, vivia com sua fi-

... lha Maricotas, um pesquisador de 
.,_.~!f!~!lf~il ouro americano. 

Tudo quanto tinha encontrado 
do precioso metal, limijava-se a 
um anel que a filha tinha perdi
do na véspera. 

A região onde éle pesquisava, 
era riquíssima em,. azigos aurífe
ros, capelas pratl eras e boiões 
de madrepérola. 

Já se sentia velho e extraira da 
terra todos os proventos que ela 

avaramente lhe déra. Batatas, rabanetes, etc., de uma horta 
que tinha ao pé de casa. 

Maricotas, a filha do pesquisador, era o que se chama 
uma belesa de hortaliça. 

Tinha uns olhos que mais pareciam dois astros e uns 
cabelos mais negros do que a noite. 

Quando entreabria os lábios, cõr de cereja, deixava ver 
uns dentes como fieira de pérolas, 

Era l inda ! ! ! 
Mas isso era o menos ! O pior é que um terrível ban

dido da rec1ião, que se fazia passar por pessoa séria e ami
go do pai, ºqueria à força casar com ela. 

Ora a pobre pequena amava em silêncio um outro ra· 
paz que era pessoa séria. 

Passou·se o tempo. 
Um dia o nosso pesquisador, andando à procura do 

eterno ouro, encontrou-o finalmente. 
Estava um bocado pálido mas era o autêntico ouro 

americano! 
Conseguiu reunir num saco alguns quilos d!le que, pelo 

visto, deveriam valer um dinheirão. 
Estavam ricos! 
Foi imediatamente a correr até à casa da filha e con· 

tou·lhe o sucedido a chorar de alegria. 
-Minha filha! Sou, és, somos ricos! !! - e chorava de 

emoção. Vais cortar o cabelo à «garçonne•, pintar os lábios 
e dançar o «charleston»! 

Mandarei construir a ponte sõbre o Tejo ... E, de satis
fação entoava a célebre partitura da «Rosa enxota o pinto•, 
sentindo·se capaz da!: maiores loucuras ..• 

.. 
.. 

Por acaso passava pelos arredores o tal bandido que se 
chamava «Bigodaças:., já me ia esquecendo dizer, e que, ao 
ouv ir aquele borbcrinho, ;eio espreitar. 

Arregalaram·;;to-ihe os olhos de satisfação. OURO ! ! ! 
~ uma ideia, terrível. sinistramente negra, (o negro fica

va-lhe mníto bem) lhe atravessou o cérebro a passos largos. 
Roubar a filha, casar com ela, matar o pai, roubar as 

massas e . . . pronto. 

Para realisar a primeira parte do programa o que faz êle 1 
Quando a pequena muito despreocupada ia a sair, sal- · 

ta-lhe em cima, agarra-a pela cintura, que seja dito de pas· 
sagem era muito elegante e ..• zás! 

Lançou-se a trote por aqueles campos fóra, saltando 
valados, rios, montes e outros obstáculos. 

Mas no caminho encontrou·se com o namorado da pe· 
quena que era um rapazinho muito delicado e que acudiu 
atraido pelos gritos. 

Este, imediatamente, agarrou o cavalo pelo rabo e 
obrigou·o a parar (nas fitas americanas é tudo assim). 

O bandido saltou para o chão, espumando de raiva, com 
uma pistola na mão. 

-As mãos no ar e o pé atrás ! rugiu com uma vóz de 
troglodita, 

Mas um salto dado pelo nosso heroi (está claro que o 
heroi é o rapazinho) foi o s•iliciente para o desarmar. 

Então, revolvendo·se na treva, rugindo de furor e rai· 
va, os dois homens enlaçaram·se numa luta féra e crua 
(até admira que, com aquele calõr, estivesse crua). 

Estiveram assim perto de três horas, com um pequeno 
intervalo para descançar e almoçar 

Por fim, o bandido ficou postrado com um sõco que, 
com toda a delicadêsa, lhe partiu três dentes. 

A pequena que não podia estar desmaiada tanto tempo, 
acordou e começou a morder nas unhas com um ar muito 
aflito como é costume nêstes transes. 

Victoria! Venceu ! Viva o heroi ! 
.Este agradeceu comovido, atirando beijos à multidão 

en tu.siasmada. 
Foi então acompanhar Maricotas a casa onde a deixou 

sã e salva e renovou os protestos da mais elevada estima e 
consideração, de atento, venerador e obrigado. 

.. 
.. 

No dia seguinte no Pan·kadaria·Bar, estava o heroi 
que não sei se sabem se chamava Felismino, muito entre· 
tido a tomar um pirolito, quando lhe estalou sõbre a cabe
ça uma garrafa de vinho generoso (alto lá com a generosi· 
dade ~) decerto atirada por quaisquer mãos criminosas, tris· 
tes mãos escorraçadas. 

Tenta.ndo modestamente esconder-se atraz de um grupo 
estava o Bigodaças com um aspecto feroz. (Um homem dês
tes só devia estar numa jaula!) 

Ewquanto o diabo esfrega um olho, armou-se ali um 
sarrabulho como não há memória nos anais da história. 

Quando os ânimos sossegaram, jaziam num mar de san· 
gue, trinta e oito indivíduos mais ou menos bandidos e um 
gato maltez que o dono da loja tinha em muita estimação. 

Os que se salvaram puzeram-se em fuga. 
Nessa tarde estranhos preparativos faziam os bandidos. 

Quatro toneladas de dinamite foram metidos no buraco da 



fechadura da casa de Maricotas sem ninguém dar por isso, 
para, nessa noite, a fazer ir pelos ares. 

Maricotas, ao querer .entrar em casa, verificou que a 
fechadura estava entupida e ficou desconfiada. 

Foi ter com o Felismino e contou-lhe o sucedido. Depois 
estiveram largo tempo combinando um projecto fªra se 
verem livres daqueles facínoras, muito em especia de Bi
godaças. 

Era já noite cerrada dizia a filha para o paí: - cNão 
ouve alguém mecher na porta ?» - cNão faças caso; deve 
ser o guarda noturno.> 

Nêste momento entraram os bandidos pela casa dentro, 
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de pistolas em punho, para obrigar o velhote a entregar o 
ouro. · 

Foram recebidos muito amigavelmente por /IIaricotas 
que lhes foi preparar qualquer coisa para se reconfortarem. 

Os bandidos não desconíiararu de nada, porque éstes 
bandidos das fitas são muito inl!énuos. 

Maricotas trouxe, então, «sandwiches> de dinamite e vi· 
nho com àcido clorídrico que os bandidos comeram sem 
darem por nada. 

Estão a ver o resultado. Passado um bocado, sentiram 
umas cólicas l' começaram saíndo um a um. 

Era interessante vê-los estoirar, quais bombas de S 
João, devido à dinamite ingerida ! 

lllas ... faltou o Bigodaças, que estava entretido a pesar 
o ouro e que quando se viu s6, desconfiou do caso. Era muito 
desconfiado, nem se podia ter brincadeiras com éle. 

( Co11ti11ua 11a página 6) 

DESENHO PA RA COLORIR 

As côres que se devem pôr: preto no gato; verde claro nos olhos dêste e do 
cão; côr de ttj'olo no tacho; dentro dêle azul claro; malhas castanhas no cã~; 
amarelo no muro; castanho escuro no chão; verde azulado no cato; !arama 
avermelhado no vaso. 
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P o r MA R 1 A B 
Dese nhos de EDUAR D O 

ririi•'?iil RA uma vez em pobre homem 
que tinha muitos filhos e 
moirejava dia e noite para 
os sustentar. 

Quando lhe nasceu o un· 
décimo, não querendo mais 
importunar os visinhos, foi 
São Jorge quem serviu de 
padrinho à pequenina re
cemnascida. 

Na sua armadura reluzente, 
sorria-lhe do altar o santo e 
a afilhada fixava-o, doce

mente, com uns estranhos olhos cinzentos, da côr das né
voas. da côr das brumas ..• 

A minha querida Mãe que m' o contou 
Novos filhos nasceram depois, e os anos passavam-se 

entre trabalhos e canseiras. 
Até que, cer ta tarde indo Isabelinha à igreja, rezar ao seu 

padrinho, ouviu da bôca do santo, as seguintes palavras: 
- «Dize a tua mãe que te faça um fato preto, do feitio 

da minha cota de malha e te vá oferecer ao palácio real 
para pagem do Príncipe . • . > 

Obdeceram os pais de lsabelinha, e ela, sõb o nome de 
Jorge, ficou no palácio, brincando com o herdeiro do reino. 

Descansaram as privações da aldeia, os pais sossegaram 
do seu árduo labór e Jorge fazia-se esbelto e lindo com a 
adolescência que chegava. 

Ora uma manhã de verão, Jorge retirara o seu barretinho 
ne~ro e deixara tombar pelas costas as suas tranças casta-
" has. O 'OrínciDe havia "Oartido para uma cacada. ' 
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·marido, mas ai de ti ! se não acontecer o 

.. 
* * 

.No palácio, festejáum.'se longamente as núpcias princi· 
pescas, todos sorriam ante a felicidade daqueles dois cora
çcles que se amavam, sômente o Rtgente permanecia frio, 
censurando áspera.mente o proceder do Príncipe. 
• Edtr~tànto, e5tala úuia guerra com os intieis. O inimigo, 

em hostes. numerosas, avassalava o Reino. 
1:"od:i a nobresa juvenil pegara em armas, acompanhando 

o Pnnc1pe. 
A noivazinha branca, de grandes olhos pardos, da côr 

das névoas, da côr das brumas, entristecera muito. Não 
voltaria a vêr· o seu bem amado ?! 

• 
1" • 1 

O Yento sibilava clamorosamente, através dos pinheirais 
cxten·sos • 

. Alguem batia, ruídosamente, aos grandes portões reais. 
Um mensageiro chegara, ajoujado com uma ca~astrinha 

de i>_rata. · 
· Trémula de comoção, a Princêsa abriu cuidadosamente 

a maravilhosa cestinha. 
·Quais avesinhas tenras, três pequerruchos anichavam-se 

entre fôfos agasalhos. Eram lindos, e possuíam as estreli· 
nhas de oiro na testa. 

Ensaúdada. recordou o Príncipe que andava lonie, ani· 
mando, os soldados com o seu exemplo e as suas palavras. 

Três berciuhos de madre-pérola, vieram ornamentar: a 
câmara da Infanta que adormecera sonhando ... 

5 

sem e· 

* * * 
O Regente exultava. O Príncipe aproveitara as tréguas, 

para correr ao Palácio. Queria beijar os seus meninos, com 
estrêla de oiro na testa. Mas deparando com os pretinhos, 

· e f ua e.sposa semi·morta, julgara enlouquecer de dôr. 
Tudo aquilo era um escândalo para o côrte e a Princêsa 

deveria morrer, como desagravo de tanta afronta. 

Continua na pág. n.0 7) 
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POR AUGUSTO DE SANTA.-RITA 
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R osita, em sua sacada, 
apanhou um passarinho 

que deixara, no seu ninho, 
quatro bébés da ninhada. 

Então a ávesinha prêsa, 
qual condenado às ~alés, 
recordava ·os seus bebés 
com infinita tristêsa ! 

i i. O que lhes sucederia 
longe do seu agasalho 
e ao pé daquele espantalho 
que ao meio da eira havia !? 

Tão longe dos seus carinhos, 
Ião per to da humana fera 
e désse espantalho que era 
o Papão dos passarinhos 1 

Balia-lhe o coração 
por baixo da sua ásita, 
bem o sentia Rosita 
na palma da sua mão ! 

Mas Rosa que estava a rir, 
de. súbito, entristeceu; 
a razão não a sei eu, 
nem é fácil descernir ! 

li •ll • l •i•·t I I l I I 1 l 1 1 1 ' • 1 •J• ~l 'I • 11 1• l ~tJe.AI 1 t I l i 1 1 I l i • U 1 t t •t !• 1 1 1 t 111 e 1 t l l 1 1 1 1 t l t t t 1 1 1 t t t t t 1 ~ 

CONTINUAÇÃO DO CONTO 

UMA FITA AMERICANA ... _....._....,..__,,....,w _ _ ...,......,.,. ... ._.,...,.~..._, . .,...,..._.......,.__.. ! • 

Só sei que, em dado momento, 
tinha o olhar marejado ; 
acaso ter-se-ia dado 
transmissão de pensamento !? 

Sei também que, de mansinho, 
a mão de Rosa se abriu ' 
e o passarinho fugiu 
em direcção do seu ninho ! 

Já Rosa de novo ria, 
contente da sua acção, 
com essa satisfação 
que o passarinho sentia! . . . . . . . . . . . . 
.Meninos façam só bem 
e tenham a tudo Amor; 
porque a Alegria maior 
é dar alegria a alguém. 

F:IM 

. . . • • 

Sacaudo da pistala, fechou /lfaricotas e o pai dentro da 
cabana lançando-lhe o fõgo. 

• 
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. J~ as labaredas ~nv~diam quási toda a casa quando Fe
lismm o chegou, ~ºis.tinha estado no barbeiro. 

Co~o. era muito inteligente, logo compreendeu a situa· 
ção afhhva daquelas duas criaturas. 

Era preciso salvá-las, custasse o que custasse! 
M?ntou sõbre o seu cavalo negro e de um salto passou 

~or cima das chamas, entrando como uma flecha pelo pos
tigo d.'\ porta. 

Prendeu com toda a ternura os cabelos da pequena à ga
rupa do cavalo, segurou. o velho por uma. peroa porque ês· 
te era careca e, com outro salto, estava cá fóra· 

Este bocadinho é muito emocionante ... Não acham ? 
Era tempo. A casa voara -pelos ares pois o fõ~o tinha já 

chegado ao buraco da fechadura onde estava o dinamite, 

Soltou a pequena que estava Ioda chamuscadinha, coi
tadinha, e o velhote, que, com uma lágrima ao canto do olho, 
contemplava tristemente as fumegantes ruínas da sua chou· 
pana ... 

* * * 
Dias depois, na alegre capela da aldeia, realisava-se o 

casamento de Felismina e J\laricotas. 
Soube-se depois que Bigodaças morrera, comido por per· 

cevejos, num quarto do hotel da localidade para onde iõra 
gozar os rendimentos. 

Eis o justo castigo da vaidade daquela criatura. 
A cabeça foi enviada ao Instituto Anti-Rábico para aná· 

lise. 
F I JSd 



HORA DE RECREIO 
UM JOGO DE PAClENCIA 

Meus amiguinhos; 

Ora aqui está um jogo de paciência, ao alcance' de 
qualquer de vós. · 

Faz·se primeiramente um pequeno taboleiro de 
madeira com as dimensões indicadas na fig. 1 
(8,5 X 8,5 centímetros), 

Cortam-se, então, pedacitos de cartão grosso ou 
madeira, com 2 X 2 centímetros, nos quais se colocam 
os numeros de 1 até 15. 

Como poderão vêr, adaptam-se dentro do tabo1eiro 
de tal maueiia que fica um espaço em branco corres· 
pondente a um quadrado. 

Está a paciencia feita, 
Voltam-se então de costas e baralham-se os nú· 

maros, colocando-as dentro do taboleiro ao acaso em 
3 filas de 4 marcas e uma de 3. 

Os numeros ficam misturados e a paci€ncia con· 
siste em ir ocupando com uma marca consecutiva o es
paço em branco de forma a conseguir colocar os nú
meros a seguir, isto é, de 1 até 15. 

Façam a experiência com bocadinhos de papel e 
vejam se é ou não ma.is difícil do que parece. 

Em caso de atrapalhação ... está às 6rdens o vosso 
tiolónlo 

Rua do Seculo, 43- LISBOA 

AD IVINHA S 
Qual a coisa ... (por favor, 
meninos, quem adivinha)-· 
que, numa aliança de amõr, 
abraça com tal furõr, 
que, por f!m, fica ceguinha 7 ! 

II 
Ando só com a criada, 
quer na sala ou na cosinha 
que trago sempre aceada; 
com minha saia rodada 
corro muito ligeirinha 
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~s tr~s mealnos eom estrelinha ~e oiro o~ testa 
( Contlnuaçdo da pdg. 5) 

- «Pior que a morte ..• (redarguiu o Príncipe) quero 
que ela seja exposta, despresível e rota, à porta do palácio e 
que todos, à entrada, lhe escarrem no rosto». 

E partiu a galope, a galope, até aos campos da batalha. 
Como iria ser feroz, sanguinário, brutal ! 
Enraivecido, não pouparia ninguém. Para os seus sol

dados tornara-se altivamente duro. Exigia·lhe sacrifícios, 
que. a custo, êles conseguiram realisar. Pobre Príncipe! 

E, nessa onda avassaladora, conseguira o vitória. 
Que importam as fanfarras estrepitantes e as flâmulas 

coloridas? Para que badalam os sinos alégremente? 
( Concluc na pdg. 8) 
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E para que baila o povo, ébrio de alegria, pelas praças 
públicas, ao toque de adufes e tambõres ? 

No palácio, somente sorri o Regente. 
O Príncipe envelhec;...cra anos. 
E no átrio-real, sofredores, uns olhos pardos, da cõr 

das brumas, da côr das névoas, olham sem ver, bo\_ando se· 
renos em lágrimas puras. 

A algazarra é atordoadora. 
Para comemorar a vitória, o Príncipe acolheria alguns 

pedidcs de justiça. 
Ante o pasmo da cõrte, a Príncêsa linda, de olhos plúm· 

beos, apareceu no salão-nobre, pedindo audiência ao Prín· 
cipe. 

Preciso era reparar uma grande injúria ..• 
Urgia que arautos atravessassem o Reino, proclamando 

aos sete-ventos que lodos os meninos de quatro anos acor· 
ressem ao Palácio. 

Se, por acaso, seus filhos fossem vivos, haveriam de apa· 
recer. 

• 

"' * 
O Príncipe acedera ao brado de angústia de sua espo· 

sa sempre amada. Multidões de crianças, chegavam todos 
os dias. Porêm, os meninos de estrelinha de oiro, jamais! ••. 

A Princesa, sofria o escámeo dos bobos e da soldadesca ... 
Todos os meninos lhe haviam cuspido no rosto! 
Se seus filhos aparecessem ! ••• 
O praso ia a findar ... 
Até que, finalmate, envergando túnicas de linho branco, 

três meninos, celestialmente lindos, penetraram no átrio· 
-real. 

- cEscarrem nesta miseraveb, grila·lhes o guarda. 
As crianças retiram as suas capas das cabecinhas loiras, 

e três estrelinhas brilham e rebrilham em suas testas alvas. 
Ajoelhando diante da Princesa, murmuram anciosamente: 

- «Mãe, adorada Mãezi1.1ha !> 

• 
• • 

Se faiscas tivessem electrisado o Palácio, não teriam 
emocionado maÍj, do que esta linda scêna de amor-filial, 

Os guardas, eonfusos pelo remorso, choravam a!litiva· 
mente ... 

Os camaristas desfaledam. O Príncipe julgou morrer de 
alegria. . . . 

- cMinha santa, perdõa-me, perdõa-me1 Fui instigado 
pelo Regente a semelhante selvajeria. Castiga-me por tuas 
mãos, Princesa linda, dos olhos belos, da cõr das· brumas, 
de cõr das névoas•. 

- cMeu Príncipe, esqueçamos as horas más, três estre· 
linhas doiram agora o nosso porvir. Vivamos por elas e para 
elas•. Como simples mortais, que não fossem Reis nem Rai· 
nhas, nem Príncipes, todos cinco se envolveram num abraço 
de amõr. 

* 
* • 

O Regente desaparecera. Deixara a seguinte missiva. 
«Venceste, Rainha! Os teus olhos cinzentos, da cõr das 

brumas, da cõr das névoas, não torna~ão a chorar. ror es,sa 
aleJ!ria que te espera, perdoa-me. Ahnal o escudeuo·leal, 
traíu-rne, não matando os teus filhos, a dõr não conse.l!uiu 
matar teu Esposo e tu resististe, heroica, aos piores insultos, 
Somente o meu coração,punge em remorsos, queim1lndo·me 
a vida e o sanJ!ue. Ardo sem me consumJr. 

O Regente. 

Os lenhadores foram régiamente recompensados. O es· 
cudeiro voltou radiante ao Palácio-Real. 

Os Principezinhos crescem como lindas flores, entre os 
sorrisos paternos e as carícias de certos ol~os pardos,'. da cõr 
das névoas, da cõr das brumas, que os vigiam ternamente. 
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